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Em seu livro "Falas de Bem-
, Querer", que acaba de sair a 
público, o acadêmico e senador 
José Sarney reafirma, em dis­
cursos políticos e conferências 
literárias, a sua vocação de es­
critor, já consagrada na ficção 
e em longa faina de comentaris­
ta de jornal. Pelo título poderia 
parecer que o livro acolhe em 
suas páginas somente o que foi 
produzido para agradar, vindo 
do sentimento de amizade, esse 
bem-querer que tantas vezes 
omite o essencial para dar, rele­
vo apenas ao que se inspira no 
coração. Sob esse aspecto não 
confluem o título e a matéria. 

Há a considerar também o 
pensador político, atualizado 
em suas idéias, sempre comba­
tivo, nos comedimentos natu­
rais de um espírito permanente­
mente voltado para uma com­
preensão realista da vida públi­
ca brasileira. Bem lido nos 
grandes ensaístas, abastecido 
de cultura e pelo tempo que mi-
lita em política curtido na expe­
riência dos homens e dos fatos, 
Sarney no exercício de altos 
postos de administração e re­
presentação parlamentar é hoje 
um líder de nascença legítima, 
a sustentar no cenário nacional 
a Ilustre reputação dos mara­
nhenses do tempo do Império e 
da República. 

Alguns dos discursos e confe­
rências, se não todos, como o 
"Congresso. Base da Democra­
cia", "Afonso Arinos, o Moço", 
a oração de necrológico de Odi-
lo Costa Filho, o de recepção de 
Carlos Castello Branco na Aca­
demia Brasileira, a homena­
gem a Aurélio Buarque de Hol-
landa, belo manancial de con­
ceitos, de simples e graciosa 
erudição, colocam este novo li­
vro de José Sarney entre os que 
devem ficar na estante dos que 
amam as letras. Política e lite­
ratura não se incompatibílizam 
e muitos dos grandes nomes da 
primeira foram no passado e 
são também agora luminosos 
representantes da inteligência e 
da cultura deste País. Não es­
crevi aqui nenhuma palavra de 
"bem-querer'vüias todas de re-
conhecimentq-público de um va­
lor intelectual e "moral, de um 
homem livre e sempre leal con- \ 
sigo mesmo, que por tantos ti tu- ! 
los ilustres honra o seu tempo. / 


